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Resumo:

Este  estudo avaliou a herbivoria e acompanhou a fenologia de oito espécies em um fragmento de
Floresta  estacional  Semi-decidual  montana,  situado  em  Vitória  da  Conquista,  Bahia.  Foram  coletadas
mensalmente, de setembro/2016 a julho/2017, cinco folhas jovens e cinco folhas maduras de cinco indivíduos
de cada espécie, sendo medidas quanto a herbivoria e dureza foliar. As espécies com maior e menor herbivoria
foram Pterogynes nitens e Pilocarpus sp.,com 28,75% e 0,71% de área foliar consumida, respectivamente. As
espécies com maior dureza foliar apresentaram a menor herbivoria.As folhas jovens apresentaram maior nível
de herbivoria. Folhas das espécies decíduas foram mais consumidas.Com os resultados, pode-se concluir que
a herbivoria é maior em folhas jovens e em espécies decíduas, quando comparadas com a herbivoria de folhas
maduras e em espécies perenes, e que a dureza foliar representa uma estratégia de defesa efetiva contra a
herbivoria nas espécies estudadas. 
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Introdução:

O consumo de partes vegetais vivas recebe o nome de herbivoria, e é considerada como a interação
planta-animal mais frequente na natureza (LINDEMANN, 1942). Como a herbivoria reduz a área foliar, afetando
taxas  fotossintéticas  e,  por  conseguinte  níveis  reprodutivos  (BEGON  et  al.,  1996),  as  plantas  evoluíram
estratégias de defesas para reduzir esses danos (RIBEIRO, 1999; PRICE, 2011). 

O investimento em estratégias contra herbivoria representa um custo que é contrabalanceado pelos
benefícios associados à redução dos níveis de herbivoria (TURNER, 2001). Dentre as estratégias defensivas
das  plantas,  tem-se  as  barreiras  físicas,  de  caráter  estrutural,  e  as  defesas  químicas,  constituídas  por
metabólitos  secundários  (CRAWLEY,  1983).  De  acordo  com  Dyer  et  al. (2001),  o  desenvolvimento  de
compostos estruturais que venham a conferir um tecido foliar mais duro, retrata uma das formas mais comuns
de defesa contra herbivoria. Esta dureza foliar é encontrada com maior ocorrência em plantas perenes, visto
que estas apresentam maior concentração foliar de lignina, o que torna as folhas mais espessas (CHABOT &
HICKS, 1982).
            Já as plantas que não possuem defesas físicas ou químicas, podem muitas vezes apresentar o escape
fenológico, como visto em plantas decíduas (AGRAWAL & FISHBEIN, 2006). Segundo Dirzo & Boege (2008), a
herbivoria em espécies perenes costuma ser menor quando comparada com as espécies decíduas, uma vez
que  esta  última  apresenta  baixas  defesas  físicas  e/ou  químicas  contra  a  herbivoria.  Ainda  em relação  à
susceptibilidade  de  plantas  à  herbivoria,  Cooke  et  al. (1984),  discutem  que  as  folhas  jovens  quando
comparadas  com  as  folhas  maduras,  são  mais  comidas  pelos  herbívoros,  pois  estas  folhas  apresentam
alocação energética voltada ao crescimento, com baixas barreiras defensivas como, por exemplo, uma menor
densidade de fibras em suas folhas. 

 Sendo assim o objetivo deste estudo foi avaliar se a dureza foliar influencia na herbivoria em plantas
com diferentes níveis  de dureza e se esta  herbivoria é influenciada pela  fenologia da espécie.  Buscou-se
também avaliar se folhas jovens são mais suscetíveis a serem consumidas por herbívoros quando comparadas
a folhas maduras.

Metodologia:

O  presente  estudo  foi  desenvolvido  em  um  fragmento  de  Floresta  Estacional  Semi-decidual
Montana(14° 52’ 49” S e 40°  47’ 34” W),  localizado no Campus de Vitória da Conquista da Universidade
Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB. O município de Vitória da Conquista apresenta um clima tropical, e
sua altitude proporciona temperaturas mais amenas, que podem variar entre 857 e 950 m em sua maior parte,
podendo chegar a até cerca de 1.100 m nos pontos que apresentam maior altitude (VITÓRIA DA CONQUISTA,
2008). 
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As temperaturas médias variam de 17,1 °C em julho a 22,2 °C em março, com amplitude térmica diária
bastante variada, em especial na primavera e no outono (MAIA, 2005). 

O município é marcado por sua diversidade de tipos de vegetação, correspondendo a uma área de
transição  geoambiental  que  exibe  microclimas  e  extratos  florestais  amplamente  diversificados,  possuindo
remanescentes de Mata Atlântica, Mata de Cipó, Cerrado e Caatinga (VITÓRIA DA CONQUISTA, 2008). De
acordo com Soares Filho (2012), Vitória da Conquista possui vegetação de porte médio, caracterizada pela
sazonalidade, com um gradiente de caducifólia que varia de decidual, em que mais de 50% dos indivíduos
perdem as folhas durante a seca, ao semidecidual, em que cerca de 20% as perdem. 

Para o estudo foram selecionadas oito espécies e cinco indivíduos de cada, totalizando 40 plantas.
Para avaliar a dureza foliar,  foram coletadas aleatoriamente uma folha de cada indivíduo. As folhas foram
perfuradas com o uso de um Penetrômetro, aparelho que mede a força necessária para que um círculo com 8
mm de diâmetro perfure a lâmina foliar.

Para obter a área foliar consumida por herbívoros de cada espécie, foram coletadas mensalmente de
cada indivíduo, durante os meses de Setembro a Junho, cinco folhas jovens e cinco folhas maduras. As folhas
foram desenhadas, cortadas, fotografadas e a área foliar total e consumida pelos herbívoros foram mensuradas
com o uso do programa ImageJ.

Todas as espécies foram observadas mensalmente de Setembro de 2016 ao mês de Junho de 2017
para a determinação do padrão de longevidade foliar,  floração e frutificação. Após essas observações,  as
espécies foram classificadas como perene ou decídua. Decíduas foram consideradas aquelas espécies que
todas as suas folhas em períodos desfavoráveis como nos meses mais secos, e perenes aquelas espécies que
mantém suas folhas nos meses mais secos. 

A herbivoria de cada espécie foi obtida pela proporção entre a área foliar consumida e a área foliar
total. Para observar se a dureza foliar influencia na herbivoria foi realizada uma regressão linear. O Teste (t) foi
utilizado para inferir a intensidade de herbivoria em folhas jovens e adultas de todas as espécies. Uma ANOVA
foi realizada buscando verificar a variância da herbivoria e dureza foliar entre as espécies. Todos os testes
foram realizados com o auxílio do software R. 

Resultados e Discussão:

As espécies com maior e menor porcentagem de herbivoria foram Pterogynes nitens, com 28,75 %, e
Pilocarpus sp. com 00,71%,  respectivamente(Tabela  1).  A média  de herbivoria  das espécies  foi  9,39% (±
8,72%). 

 Família                               Espécie                    % de Herbivoria          Dureza foliar      Categoria 

 Fabaceae                Machaerium acutifolium               11,99%                         0,42                Decídua
                                     Pterogyne nitens                      28,13%                         0,12                Decídua
 Myrtaceae                 Eugenia punicifolia                     07,66%                        0,86                 Perene                     
 Rutaceae                   Andreadoxa flava                       02,13%                        2,40                 Perene                   
                                       Pilocarpus sp.                         00,71%                        1,50                 Perene            
 Sapotaceae              Pouteria gardneriana                   10,37%                        0,70                 Perene                    
 Verbenaceae               Cytarexilum sp.                         11,84 %                       1,12                 Perene                    
        -----                      Não identificada                          03,12%                       2,00                 Perene                   

Tabela 1. Dados gerais das espécies estudadas. 

A dureza foliar das espécies variou de 0,1 a 2,5Kg/cm², com média 1,14Kg/cm² (± 0,78Kg/cm² ), sendo
a menor dureza apresentada por Pterogynes nitens e a maior dureza por Andreadoxa flava, respectivamente. A
herbivoria apresentada pelas espécies foi significativa quando relacionada a dureza foliar (F=10.3; gl=1 e 6;
p=0,01838; Fig.2).
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Figura 2. Relação entre dureza foliar e herbivoria.

A média da herbivoria em folhas jovens foi 19,57% e em folhas maduras 13,33%. Essa diferença foi
significativa (t=1.26; df=25.89; p=0.02067).  Esse resultado está de acordo com o relatado por Cooke  et al.
(1984), visto que, as folhas jovens investem a sua energia em crescimento, enquanto as folhas adultas buscam
alocar sua energia para a defesa.

75 % das espécies foram classificadas como perenes e 25% das espécies como decíduas. A média da
herbivoria em espécies perenes foi 5,84% e a média da herbivoria nas espécies decíduas foi 20,86%. Sendo,
portanto, o maior nível de herbivoria apresentado por espécies decíduas (Fig.3). 

Figura 3. Herbivoria em plantas decíduas e perenes em um remanescente de Mata semidecidual do Campus
de Vitória da Conquista da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia.

Dentre as espécies estudadas, quatro apresentaram fenofases distintas ao longo do estudo, sendo elas
Pterogyne  nitens,  Eugenia  punicifolia,  Pilocarpus  sp. e Andreadoxa  flava.  Pterogynes  nitens  apresentou
floração no mês de março, período de maior ocorrência de chuvas segundo os dados do Instituto Nacional de
Metereologia  (INMET).  Esse  resultado  corrobora  dados da  literatura  em que os  meses de  floração  desta
espécie são entre dezembro-março, período de amadurecimento dos frutos que duram em média até o mês de
junho. Já E.punicifolia apresentou dois períodos de floração ao longo do estudo, sendo no mês de setembro e
no mês de maio, período com ocorrência média de chuvas.Em Pylocarpus sp. a floração ocorreu nos meses de
setembro e de abril a junho, apresentando esses meses também uma maior média na precipitação mensal.

Conclusões:
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A dureza  foliar  demonstrou  exercer  papel  fundamental  na  defesa  física  das  plantas  contra  a  injúria  de
herbívoros. Folhas jovens e de espécies decíduas foram mais consumidas do que as folhas maduras e das
espécies perenes. 
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